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T6cla • co,,.,pond&ncia dn• s•r diri· 
9ida • : T rav. d• S. P.dro, 9-LISBOA 

* A firmR RmMil'anR \Vestinghouse -
uma à.Rs mais importRntes do seu p11is, os 
Esta.dos Unidos d11 AméricR-após por­
fiados esforços e 11tur11.da.s pesquizRs l11bo· 
r11.tori1d1, produ:lliu uma quRlidade de aço 
tio puro, que flut ua. no Ar, devido às suAS 
próprlRs e espt'el11b;quRlidades mAgnét icRS! 

* Qj motores Diesel, tintre ,·Ari11s e 1111. 
meros11.s qu11.lidades de completo aperfei­
.;011.mento, 11.prejf'ntam as v1tnt11.gens de 
poderem funeiomi.r empreg11.ndo diveuos 
combusllveh, como o e11n·Ao puh·eriZRdo, 
Oleo de riclno, gorduras, 11.katrAo, 11Sf11.lto 
derretido, leite de.snlllRdo etc •• ate •• 

* Em NovA-York. 11.cAbl\ de ser exibidA 
A prlmelrA e, itlé 11.gur11., únic1t fo1ogrnfi11. 
que foi possh·el <>bt...r <lu11111. molécul11.. 

Trat11-!e, rom efeito, d1t rno]écnl11.do 
,·1rus que prodm1 1111. plnutA do tM.b11co, 
um11. mo'.éstill ronheeidA pt>IO nome de «mo· 
z11.ico>, e t.'ujo h1m11nl10, é 40.000.000 de. 
Y@zes maior 'tllfl o fltumo do J1idrogéni<J. 
A ear,.cte,rlstk11. m11 is in1por t11.11 te deslA 
molécul11. sem \'idn, é 11. da poder reprodu­
,:lr-se, evlden(' i11.ndo, 11uim, " e,-,mprov11.­
çlo de que 11Ao e11:l.s1e um limite. e :::"cto 
1111.rR os aeres Vl\'ente.i .• , 

~11 ~ 
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* A fõrç" t1X)J"ll.tiv11. do v11.pot <!e Agull, 
li\ erR co11hel'id11 por Hero d11. Alexand ria, 
260 ano, ante& de Crislo. No entanto, só 
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i ENGENHOCAS ,·tgi,ta, 110.fe, i 
! a piiblicaçtto do se,~ 4.0 11úmet·ol t 
i Ndo será pnciso o ltS!ial ft ·11- f 
t sead() de retiimbnntes e artificiosos t f ac~fectivos, p{lra manifestar, em : 
t público, a ve,·dadeira 0t1da de eu- t 
• tusiasmo e de simpatfo, q11e o se1i ! 
i apm·ecimcnto provor.on em todos os i 
! constr11ton1-amadores de Por•t1tga/., f 
i Ntto será prer.iso fantasia,· alat'- : 
t du, uem rltn11111st1·m•, 1U>{lstir,amt11 · : 
: te, que a '106/la Revi11t<i, impó,, d11- : 

f ma maneira f:(1tegóri<'ª e flbsolftta, f 
! a s11ci preset1ça, apenas co11q11is- ! 
i tando,pelo v<tUl1· da mtt1ih·ia f:Quti- i 
f da 11as des«sseis pdgi11<1s de cada f 
: 1,m dos se11s 11úmeros semauais, a : j inegdvel p-refe1·éi1cfo de todos os f 
• se11sleit01·es. ! 
i Os ftu•./.os,simpln t! p111·os como a i 
! Ve1·dnde, pn,v,,m-11ni,101·si11,esmos. ! 
i E <1ssim, as ce11teuas de r,al'las • 
f qiie, de tnU1o pm·a cd, temos ,·ece- : 
: bido, dú11'i<lme11te. villdas dos mc1is : 
l divei·soa po11toa do Pala, il'arl11z;iu- f 
! do, ora em tê1·mos gT(tciOsllmente ! 
i infantis, o,•a em 1·edacçtfo c11idadi: i 
f I! r:0t'1"eetá dll «pt.ssoit c,·e,cida>, a f 
: sinceridade tocante do mais i11teu- : 1 so aplan,o 1\ iuicintiva dM Edi- j 
f ~~!:a~~no~0~;:~.~~~~~~~;.a~~~~~~ f 
! de q•,e podem os p,·osseguir 11a ! 
i GRANDE OIJllA, desdll já em- i 
f preendida, f 
: E , graças a Deus, fô,Jas e tle- : 
f mtiitos mTo nos fa ltam I f 
! A natural ,eqlllncia do tempo, ! 
i t01'Jla,·d ENGENHOCAS, aindn i 
f que sob a simplicidade p11ramente f 
: matet·ial do Bllti aspecto, na eastn- : 
li eia preci,r1 para dif1t11dit', dn for- fl 
• ma mais intf'.gral e de maior al-
f c,mceob,fect ivo,- dt:ri1xmdo-ospara i 
! as Bltblim.u noçlles de ME T ODO, f 
i ORDEM e 1'RABALHO - o, ek- i 
f ·m.en tos de c1tl!11ra e de diBtracç<'lo, f 
j ::;:~;~:~ df,:V:::::i.º. da no88a i 
!. __ . .:.:?~~~&..:A!!~ .! 

EN GENHOCAS 

TAL VEZ MÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE •• • 

e QUE c>J índios dl\ Califórnl11, jA l·o­
nheciam o .«d rnwing gmn,•, ou goml\ di­
m11.sc1u, u1uitn Antes que os colonizn.dott>.1 
brl\TICOS! 

e QUE o i,]t>o de tuh11rAo, est1\ "s11r 
empregado pel":1 jl\pone:,e;;, p1tr" lubrificar 
os motores dos ~f'u:1 1tp1lrelhosdecombate! 

e QUE RS mfis,·"j doméstk,u, de,·ido 
1tos movime11tos r11.pidlssimos e quA:11 lm·i· 
:1ivels das su"s """"• l\tiu,1:ern 11m11 veloei· 
dade de, 11.pro1:im1uliunente, 2 metros por 
segundo! 

e QUJ,; os d•111tistKS d11. universidade 
nmerk11n" de HRr\'Rrd, 1·011struirl\m um 
microscópio de tl\l potência, que permite 
estud1tr, depois de "rnplil\dos, corpos 100 
v"zPs ml\ls pequenos dt. que nm Atomo 11 

e QUE as ort-lhns dos eh•f11.ntes têm " 
mesma, ou semell1"nte, utilid11de que os 
r11diRdores dos l\lllomóniis. pois «refres· 
CAm • os paquidermes, fazcndocirculRr·lhe:1 
o s11.11gue, pelas 1·1\tn"d11.s menos RdiposM 
do corpol 

e QUE em l!All11, 11roduz-st1 borr1\l'hl\ 
11. r tificiRI, extrl\ldl\ e obtid" depois d~ vi\· 
ri11.s e complic11das opera(Ões quimkAs, do 
suco de tomRtel 

e QUEI os pombós 11Ao ouvem vozes 
Jmm11.nasl 

e QUE AS sementes dasoj11-ess11. pl11.nt" 

<l~1
!:!:~:~cs~~c~:i;,p~o~~

1
:s;é:re"~"ed;~rp():. 

e:ii:celente puR temperl\r e preparRr o ferro 
6 ORÇO! 

e QUEo,lfi· """'l nete de a m11. 6 ~ ,, do 0.1,,m lngl.,_ . • )j 

~·u~:d~º ~~d:~~~ ., / 
de 1550 ! 

e QUE , e m , · ._ 
Espan ha, o palA· ~ · 
cio do Escoria l 
tem duRs mil se-
tecentHeoitenta 
e oito jAnelas e apenas cRton.e portas! 

e QUE a Lu11 t>slz\ situada a 390.000 
qullómetros de ~lstAncia da Tel'lA 1 
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gioso criador do Rato Mickey, do das, mas de compenit8çi'lo qu1\si nuln 
Ptlto Oonad, de Pluto, o Cão, do -se rccus11.vam at1cudir-lhe,Aocére­
Lobo Peroz, dos Três e Alegres Por- bro, ex:gotado pelas longas noites de 
q uinho3, e de tantos outros, e mara- vigília, o Destino, aempre pródigo 
vilbotos, persó nagens que vivem um ou escarnin ho, proporcionou-lhe o 
sem núm ero de impagãveis diabru- movimentodesencontrado,quefezder­
ras nos metros de ce luloide dns ramnr pnrte do con teU.dodo 11cu frns­
SilÍy Simphouiu, projectadas 0111 co de tinta de Nnnk in, sõbro /\ fó lhl\ 
cada aemana, em tôdas as te las do . de pi,pol, onde pretendi11. l'Ome<,:11r o 
país e dú mundo inteiro ?... se u trabu lh o. 

A fan'8. sla, o engenho, o humor, Disaey, tto contri\rio clf' outro 
0 movim en to, a côr , o rel êvo o, sô· qualque r, nMs su11.s 1n·e~~riil!ll comli­
hretndo, 1\ poesil\ dêstes filme, - ln- ções, nAo se desesperou. 
felizmen te cur to& pnrtt o público 
sedento de Animaçllo, de Encan to e 
de Alegria- t ranafo rruaram-nos em 
verdad eiras OBHAS PRU.lAS, devi­
rt ar, eómento 110 génio, à inrnginnçlto 
criadora. dêase UOM gri1, cujo c~re­
b ro é um eapnutoso o inexgoh\vel 
111..boratórlo de 11111.ravilhas. 

Nascido em Chicago. Rst11.do9 
Uuido!I da AmériCfl do Norte, Wa lt 
Oisney é um 1\os filhos dilectos 

,dumA podcrQsn unção, que rteve o 
s.eu Apogeu de progresso e de rique­
za, ao espírito emi 1u.>11temeute' prH· 
ticn do seu povo e i\ encnrniçadu 
ten11.cidade com que se dedic11. aot1 
nbjectlvos cuttu r11i1:1, :u·tístlcos, e 
cientfficos-ílempre úteis-a que se 
propõe. 

Aasim é WMlt Disner, um dos 
mAis recun1los e~pfrito1:1 11nimMdorc1:1 
ct,, bele1.a cinel\lotngrMica nmeri­
l'Ann e mundial. AsAim é ,valt Ols· 
ney, o HOMEM qut: souho conquistar 
fnm n, glória e rortun11, apenas i, 
custn de IIABILIDADB, PERSIS· 
TtNCIA e TRABALHO! 

Para êle, que curtiu 118 rudes 
ngrums tia Vid11, que conheceu o 
seu p éssimo lado, só tem va!Or 
aquilo, de 11111.terittl ou do mor1\I, que 
merece ocupnr a febril activldade 
human a, aquilo qne pode trazer be­
ueUclo &CIS que trt1.halh11.m, e desprê­
zn nos que nadtt. produzem ••. 

Ntt. sun juventude, Disney dese· 
nhava, com magros resultados, re­
clamos comerclnis pam Jornais, o 
revistas de puhlicidade. Ertt. pobre, 
e o mundo moetravu-lhe o rictus 
nmurgo dum frouxo sorriso de desl-
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.\pclnn,lo pnri1 tõdA a su11 luci­
dez e bom senso, procurou tir1ff o 
mnior pnrtido dnquele enorme bor­
rão 11egro. 

.Adaptando com o pincel, u ,·n r­
vlls biz11rras clt1 nrnnchn de iinta, a 
centelha que refulgh1 no seu Amago 
de u1·tistn puro, criou 11. fi gurin hn, 
shnu ltAneamente traveas11 e slmpli.­
tica, do Rato Mickey-crismad?s 
depois, por sua espõsa- pam abrir· 
-lhe de par em par, um pouco mais 
tarde, AS larga!! e douradas pnrta, 
<111. POPULARIDADE. 

Hoje, Uisucy, que no início da 

sua vida ora um rnpasinho sem 
maiores ambições, ,tenmnls \una for­
tunn 11rqni-millon1\ritl e possui 0111 
Burbank, Cn li fó rnia , um grupo de 
utúdio• para filmes de longa metra­
gem, onde a sun pesso,i, é um poucn 
de turto : rtirector. produtor, escritor, 
descnhudor e nté mes mo, actor! Ro­
deado, é certo, P"r um grupo enor­
me de téc ni cos ~ pe ritos na especla­
lidn.rtc, W111, l.) is11ey, <1110 ama n 
Rapidez e Pei·fei~11o, controlo tôdas 
na acti vidades <los seus 1.200 cola ­
hor11.tlores, -jo\·ena i 11 te 1 igen te!I, 
cultos, nu,tazes, cheios cte· recursos 
e inicin t ivn - reserv'lndo-se, como é 
nAturnl, o direito de refrenr os en­
tu s iasmos, 11.a extrnvllgAnciAs e de 
nnnlisa1·, sucin t11.mente, AS idéas en­
genhosfls Jo numeroso exército de 
de11enhndorc11, nnimnrlores, f\ varia­
dos c1:1pecitl li stns, que pnluhun, em 
extrftordi111\ria activhtnrle , os eeu!I 
enormes nruu1.zcr,s da !<'Pêrie e do 
i':ncanto. 

O segrêdo rto êxitn d!' Wttlt l}\s· 
ncy reside, com mnieas outt'ils e he­
ltts llllnlidades. no seu profundo 
conhecimento de psicologitt hum11nn. 

N!lo tendo limites p11rA K~ sua~ 
possibilidndes, Dlsney procul'I\ reO ­
nlr 1rns sua!I 11111.os, elementos de VM· 
lor unlvel'snl, como BRANCA de 
NJ<;VE e os sE·rli: ANÔJ<:s. PI­
Noccnro e muitog mnis, e intro­
Luz, dcpnis, nos seus m1tr11vi\hosos 

filme,, a hus1 emoeionnl que os fRZ 

tornar admiradoa por qmllque1· es­
pécie de público, em qualquer p11rte 
da terra, onde hnjA um11 tela e uma. 
máquina de projectar. 

Um dos sens pri nci pios, é nAo 
ter ,,s ehamndas e usuais "meia, 
-mcdldAs•. 

A cren nç,1, como o adulto, qnt!r, 
exige mesmo, que os vilões sojflnl 
realmente máus, que os heróis, se­
jam, :-en lmcnte, generosos e sim(}ll:· 
ticos, e que 11.s herofnae se mostrem 
!ind!ls e afcctuosae. 

f,; Disney CClntenta todoa, 81\benrlo 
dar, n cada urn dos seus fantát1ticos 
personagens, o papel que enquadt'l'I. 
melhor nA 1ua personalidade. 

(Co,u:h,r da pdg. {4) 
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RANK SAVAGE 
1eve um principio 
de bocejo, eonte\'&­
·16 seguu.ndo o 
queh.o maeissocom 
um11. mi.o moren11., 
e de grandes ten­
dlies salientes.olhou 
em volt", aborreci• 
do, e depois fitou, 
com um olhar in­
qubltlvo, m11s que 
traduzia., simulU\· 

nea.mente, socretR 11,dmlração, o Popoc.Ate· 
patl, um monte de origem vnkAnic11. que 
domimwA, eolou11.l e gra.udioso 1111. luz 
suiwe daquto.111 m11gnifieA tiude de Setem­
bro, o p\111111\to do México. 

O vulc.Ao. 111\ muito que cess!\rR tôd11. n. 
s1111, R?dorosl\ e candente 11cUvidade. Hojt'. 
não er11 m11.i1 que um lrregu­
b,r tronco de eoue, erg&.endo. 
sBeneioso, 1mr11 o 11,zul do céu 
st1m nllvens, Ri su11s poutRS 
t-ri~d1u, de l11.v11. derretld11, e 
solldlflCAdA pelo lento decor­
rer dos séculos. 

&vage fr1t111;h1 M e.spêssu 
sobr11.ncelh1u e tomou II olh11.r 
to.m volt11., com" fRC'eli,nu,dll 
"• eomo,empre.contrllidll num 
rktu:1 peHOllllulmo, 111ido 
,·11rloso de f'.nl'lrgill tf'rl'nll l'I 

de llUdllCIOSll comblltlvidAd"-
Ao :onge, nA linhll imllgi­

uãria que delln1itllva o hurl­
v.onte, o sol 11,rdl'nte dos trô-
1,kot AUAllCAVA A lf'rr11, 11,br11,­
z11d11, "' ponlhll "''ermelh11dR 
deintt'IIS1lrefr1w1;llo.ques11hi11, 
i·omo umn <'11rtl1rn.lmNlfü6 im­
pRlpA,·el. Até 1':IÍUITIAr-~(', di.s-
10J1•1'1r•M'l,e11m ,H to111op11ll1ll).f 
dMA.ltllSCllffiJIIIR•Hl.ltn11.sférk1\i 

Q11Asi s11mi11dn-:h', runfuu­
didR. COTn \'Ôr p11rJo-111TI11r,•lM­
d11 dotnr{mo,11nmt>slrndne.f­
h11rAC"A.dR l'I JJOl'irt,11111,,:ll'f\V'll­
l eAvR l'lm lnl1ml'rnse nper111d11., 
voltR!,RVll.11(;A!ldnntrnn'ude,·f'rrndastou<;RS 
depRlmeirl\i rRqt1ilkM 1'depil115St\l\·11ge11s. 

MeiA. horR 1111t.-.s, 1-'mnk. 811,·"ge, deix11r11 
o holt>I em Shh• t,h, onde l'Slh·t>rR - Jlior 
,lo qu.- bem - hOi!>edAdo l'I 11',lll sequer 
1 A~ll.r o RluftUl'r dll mlserll hllllu•", 011 le-
1·1111111r ll SIIA bR/,:'11,ll:flln, qlll'I ficRrll COmf, 
rP.sg11tl'I d11 lmpurtAm:ia de\·ld11, embrenhi\­
rR•::16 111'1ns 1r11.lçul'irus mt'1111dros d11. eslfll­
d11 d11. regilo, t"mn um& ldélll. flXA mRrl~­
l1u1du-lhl", f'nc11.rniç11.dA, o 6SJJi rilo Irrequie­
to. ('. o AmA,ll:o lmpeluoso, sedenlo d6 lulR 
e df\tumultu, 

H11.,.-\R, de facto, nmA rAzlo lmportll11te 
pAr:\ que 811.\'llge fôuf\ 11uim obrigado, 
tAo dl'I Jm1m,viso. A AbA11do11Rr o sujo, 
m11s p11.clfh'n, llot+>llnho que 11lbergavll os 
sens ct-nto e dez quilo~ de ossos e múten-

~::~r{ dA si~"ur~fo~l r~"\ft'!'~"" ':~~~t·~!: 
uAo per,r.itlA lndeclsõet e q1rn obrlgAvl\ 
qunlquer pl'S:IÔA, com R c11beçA 1w Sl'II lu­
~Rr, " 1,ermi.116<.'tlr nu A fugir do lnfêrno 
de ShiwAh: quAtrucentos homens dn8 fôr­
ç11s rebeldes mf'x!C"AJlRS, Arm11.d.os desde o 
longo e 11.cerRdo t'uchitlo, 11té /L mortlferR 
e ravldluimR 7l"rahelt11m dere1ietlçlo,com 
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OI fígados de 11.u1êntleos demhulos. e'.11.­
nurndo por sangue e por bArl.JA.rie, liuhAm 
lnv11.dido, sUbit:1.ml'nle, 11, indole11te11.ldeolR 
e e.se, rra','.fldo par11. for11. delA, os seus c11l­
mos e pregui<;osos hAbit,mte..s. 

Gente de bôR·f~, 11.vbAr11. FrAnk.SAv11ge 
que não puàsse em ShiwRh, nem que f(is­
se Rpen11.s por um escRuo S6,ll:Ulldo. Embo­
rR 11, revolução Mlastrasse t'o1no umA hll'i ­
slvel e inex(>rAvel 11111.ré de pAnico e de ti­
roteio, as fôrças govorn"mental1 est11,v11.m 
R postos -dlzia•se, 11.té que \'lllht,m já" c11-
minbo--e dum momento pRrR o outro, Shi­
w11.b corria" eminência. de ,·êr-seenvol\·ld11 
11or um tremendo di!Uvio de ferro e íôgu. 

Porém, 11. respo.tl11, sl'rênll, comp11.1s11d11 
de S1wnge, não duiu•reditArn 11. espél~iti d11 
r<::speito supersticioso que" s u11 dinAm!C"M 
figur11. de titAn, Jmpu11h11 n":111.lm11i sim• 
pies dos pobrN cllm;,onest's,. 

11.rl'.i um puuco m11.is•e11xofra.d05,.etun·os. 
rn.t111.11ci11.do a milhares de milh11.s. u 

cheiro do petróleo fü1er11.-o voltllr, multo 
m11it de11reuA do que, primitivamente, s•1-
11oaera. 

SA\"RJl:6, por ln.tlinto. por u11ture:cR 11 ró­
pri11, 11.mnv11 "ª complh:llções.. 11.dítrll.\'11, n:1. 
diMurbios. E se hA.vl11 no :1eu curaçAo, ge­
neroso e 11\•entureiro, ÍReto que o fl?;e.s..e 
1ml.rnreum \•iolCutill.de1tl('gri11RlndRmRi! 
4Ul'I II de~cub.-rtll d"] um banl·o de õstru 
Jlt•rlifor,u, êHl'I facto, era, ú11ic11. e sim• 
ph•srnl'lnte: PE1'ROU•:O ! , • , 

Contudo, IA.nto mn como u11tro, th1hRm 
. deix11do dt'> "llnrel·er com llquel11 freqüô11-

ci11. qu,• mnth·nr:1 a corridl\ loncll do.t ho­
mf'ni 11mliicio:;,u " :;f'dt'nto.t de súbitn e 
eoutlnuA riqm'lln. ,\ maiurpnrtetlost.'11.111· 
J)(•S 11urlfern:1 e ,111< jnzicl11:1 de diAmllnt~. 
illl,·i11n1 ntiugido 11. su" cumplet11 explor11• 

!,'Ao f'Tll qmisi todos os elneo 
l'tmt11s do KJ.,lw. nbrignndo A.i 
l·omp11.11hhu dl:l poderos~ n. 
lllllll'{\Ír .. :1. a l'a-SSllrtôdA 11811M 
acti,·idnJi> "'"' Rh11ndo1111.r, t'um 
CU:Ho, J,wais oUdl' IIIP?flll\\"a­
rJ\, U\I l'XJ\tl:IIK, dt'lXllrn jA dt' 
prudwdr. 

Mi.ipérol11se 1~tróltof'rllm 
11.ind11., l'OIOUIB. Além di:IH•. 
t·ortimdo u Nn Plll tód11s n:1 
,iireeçõe:1, p re mioj t1nor111t!.:1 
e 1en1Adores l"'rAm 1,frrf'cidos 
110,1 Rl"l'nlllr+>iru.t que lives­
sem R energil•, 1'11.ei{lneit,,SU· 
th•if'ntes pnrn Jl',tÍllllt'r u mh­
téric, q116r"dt'111·A o 11.pllri>d­
me1110 d11 quRh1uer dt1 Rmb~u 
Aquel11s fontPs d"' pudf'r. 

VerdRd .. -,i-j11 ditR, J<'r1111k. 
SllvRg"' er11 11111 ptrit,1 11111 
n.>suntos de lJl'lrúleu. Qunndu 
un\·im os l>o11ros que um jó· 
l'Nll eugenheiro l'I gelllogu 
inglês, dl' num" Grriy,ion, H · 
11iln des••olwrto 11.11uilo quem, 
Hngu11p:em dn 1·svl:l1'i11IM11d" 
~i1'11ificA,·11 u1m11. profn11dA e 

--- O:lJ'.Cf'le111e bôhR dt' Ú]t'OIO, f'II-
·- Quero f!ncontr11r fi j,(' 1•Ao ,\i·t•II jt'fl- t•ofÍ1 rJ\dR :\ umR mlll1R dt\ hMe do ,·ulcllu 

nernl - diswrA i<ll', eut11lhemlu ,,, .. 11J,rot. de Pupol'Rt epetl, Sll'"flJI:'.<', s6rn mRlur 1,erd/\ 
f'iJ)lllllOSllmenre lnrg<1s ll nni-,•nlt•s,,,, I' ÍI' - de ll'lllJJO, tir11.rn billwll'. p1tr11 o l\lé:iit'o e 
l'hRndo dois p11nh,,,1 ~rou1,~ f' 1111u•iuo:1. 1111rtir11., f11.1:endo conjecturn:1 m11li ou mt'-
que mnis p11tt1ein111 1•11.ldl' -1, h11l11i1;,iudo-se 110,; "Ptimist11.s sôbre ":i íAcei:1. ou diflcel,1 
11A extrt-mid11de de du1~ hirep,, l'U tlitlvs te 1msdhilid11de:> d"' co11s,·Kuir Rlgum .th1hei-
+>11eorduAd0:>. Quno 1111 .. tr11r-lhe com 1, ro. Jo: 11,or11., R primttir11 cf,i.;11. que lhe sn, 
um bom t' ll'RI murru,,·11le 11111!:11111+>11Sr11.- t.'i>der11.. fôrn perdl'r t<ld11. 11, su11 predO.ill. 
j11dAJ de tôd11> 11s s111u 11rm11, 111110111!\ti- h11gRgem,,. 
,·11s!. .. J,'r11.nk j11m11.is pens11riR em preoeUJJllr-

E, cuspindo p11rR o Indo eom d1'>~1,rézu. -Je com A \"f'lhH 11ulitk11. 1oexi,·Ana. l>eixll-
S11.v11.~e pRrtirA pu11, ShiwRh . P11rtit1t. 11.fi- ,·t ino RO cuid11.du dos 1111tur11.is do p11.ls. 
nfll, p1tr11 bRtf'r em rP.tirRdr,. e perder R i;1m No ent11.nto, quRlquer qnl'I fôs::lf' o geuf'· 
fiel e prAtic11. mAlinhA de 11ele de búfalo... mi mE.xlcau" que permitisse 11 horda infffl-

Fr11.nk, porém, 11!1.o ern homem que rP- 11e dasu11. sold11desc1t, RJ1ro1,rl11r-:re dos bl'ns 
1•et,sse defrontar-se com AS fôrç11.1 reílnl- pl'!Ut111ls. embora parco.t. de S11vAge, dl'!· 
d11 , da todos os rebeldes mt1xiet,1101!... poh de o ter 11hrig11do 11. 111.ltar, ,·01110 um 

TinbA. um rro;eeto em m1·~1t<;1 e que si- ){Amo, d111nil j11nl'l\ll com m1tis dtt cineo lnl:l· 
gnlfiC'RVII. Apenas ISIO: PETHOLEO ! 1 tros dl'I 11,]t11 r11.. JlllrA um tellmdo bAixo,qt1" 

Aquela nlo erR A prlm('lr11 l 'f;IZ 11ue ,·!· 4uit:1i SI' dMfizern em pó com o hnpnctu 
slt11.vn o México. Nêutl5o tempos. o J!:'ermf'lV hrnlAI doi seu.i cento e de7. quilos. er11. 11m 
dn revoltn RindA nAo fôrn ln11çA1ln h torm l1t1me1n irremediRvelmente m11reRdo, JJAfll 
e ll ,·ida decorri11 num nmbifllle de pnz e ,l fl'trin rp1e 1\~ vf!zes animA\'R os tremen-
da 11.b11.stRn<;11. rt•htiv11. Por i~sn. IH!l julg11.- dos pllões dos seus doi~ punhos. 
rn o lugar se1u illleNJji" e emh11.rc11r11, de Porém, 11.indn hA,·i11 m11.is e melhor! 
1,ovo, decidido, porém 1\110,•n ,·lsit11,q11An­
do 11. 0<'11.sUl:o esth·eue mais proplc!n e 0:1 

ENGENHOCAS 

(Co11ti?iua,;iJo 11a pág. 14) 
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PEQUENA ESTANTE, 

GÉNERO COLONIAL 

-····--····················-····· 
LISTAS DOS . MATERIAIS 

(PIHHO BRAHCO} 

2 Afçedcn - 5/8 X 6 X 30 po/ege­
d1J1. Preta/eira Superior - 5;8 , X 5 
7,'8 X 19 1{4 polg. Prata/eira Central 
- 5/8 X 5 1/8 X 19 1/4 polg. Prata­
/eira inferior - 5/8 X 5 1/2 X 19 1/4 
polg. ,VolutH (duas) - 5 /8 X 5 X 19 
1/4 po/g. 2 Cei,ci/ho, /e tarai, - 3/8 X 
2 X 23 3/8 pofg, J Caixilho ,uperior 
- 3/8 X 3 .X 14 3/4 po/g. 4 Traves­
sas para o fundo - 3/8 X 5 1/4 X 21 
112 polg. 1 Su porte superior - 3/8 X 
3!8 X 18 3/4 po/g. 2 suportes /atarai, 
-· 3j8 X 3/8 X 20 1/4 polg. Tarugos, 
ou parafusos da /etõo. Gruda transpa­
rente. Pregos. 

E,ta, s/Jo a, m trlida:t oriyinaü. 
No en.ta1'to, rh.11~ o i11lcfo. ria iecç11o, 

e,ta~~mo• qri.t 0.11 ,wuos Uitoru podem, 
a &t.n belo tala1.Je e eillriela cc111Jf!llit11cia, 
co,ut,-uir 01 morUlos ap1-ul!ii"1do.i, mu di­
mt11,.JÕU qul! melhor ""JI parture,n • .• 

Cortam-st, primriro, 0.1 <1lt;ado.i latt­
rais, uquadram•U, ptrfilam-st e ,'m:tm­
•t-lhl! os tulaUiu 1:ia1-a o t,u:nizt das pra­
ltlt ira 

J,'orm!\ de prMi1:11,r 03 ent!\lhes 1101 alçMloa 
IRterRi:I da est"nte, p1u!\ eneAi:i.:e 

dAs re.spediV!\S 1,rRte leirM 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
~ m candeeiro elétrico, ~ ~ 

de ferro batido, 

em e stilo suéco f RRÂ 
Para a co1iatr11çlJo l'Ullta pi.toruca ldm· 

patw. ™' cahecnra, v nmodor 1ilJo titeearita 
dl! empr,-i,ar proceuo, de grm1de Ucnica, 
11e111 11J.üü:dr-11e da habitual fermmmta, 
iuada em trnbnlM, dÔ gé1~ro. 

U,n mnrltlo ,mlgar, de ttlbeça e,férú:a, 
"ma ,erl'i: para mttai1, dl! ~mi,w filia 
,. llm bloco de madeira bem rija, para 1u-

nieute fo])rificarmo!l n sl!nn com 1mt po11co 
de ouife, p,um1çlJo q11,. evitard o C1lrito e 
u11.i "i11fm1ais e utridmte, nildo,. 

A or, fem de mo11taiem, poddrd1ere1da: 
/Jasl! da ldmpada; bacia da ulmpada 
com a 1·e.rpectiva pega ; hallti vtrtical; 
1t1porle trwllvtr.tal e quebra-ltu:. 
O ferro pode1t:rcu:ulado, ,ubmek,;.do-o, 

lt.itm1, grudada•~• ruputiNs tuga"l'U, 
formam a, faeu dt apoio, pam a col-,e(I. 
,;ao dlu 4 ira ~u1u do fu,uto. Cada 1m1a 
dula.6 ltua, a meio, uma clumf,adur(I tm 
V, u11i,uto-se, gr1ufadcu e, <hpoU,pregadas, 
pela, tiiiluu dl!jwd11ra. Â cimalha eneai::ta 
tkU rupedioa11 r(lt1hums, o- mt11mo 1uce­
de11do d: ool1ita foferior, A.i~enlam-.tt, e,n 
11t911ida.. preg(J(U}11 uo t1Ualhe l'U cmdo da, 
8 pratdtircu I! ,ui margem fro,!kir~ da 
•w~ior, 0.1 ,auafo.1 de .iuporte para u 

· cai:dlho . .$11tl! t cul<>eado •dbre o ,uporlt, 
i,ueri11CW o tõpo 110s alçfldo11, por meio de 
4 lar11gos, :J para cada lado. 

As ptçm c11roos slJ.o corkuUu à .ttrra 
dt rodear, e o.i e,itathu e superflciu de 
j1mfora, fd.to11 ao formllo, tlC"JTOU t plaino. 

Qumul o lócÍa., as peça• uti!Mf'tm mon· 
Md11•, dando à tstm1k 11m a,puto defe­
i,ido, aplicam-1t repetida11 pt.1Hage,os de 
liza , pri.mtiro forte, e depOU ma.:lo, fi,w­
liwndo o trabalho, por pintei-la a umoUe 
de córu alegre•, l!l1ver11izd-la ou pa,1Mr-llu 
uma ca,11adt1 de eira, ~pl&.{;ada• aU obtrr 
l1Utro . 

PLICADA 
primtiro, ao calor duma chama vivo, 
aendo depoi,, li3:ado ao l,mgo da ,ua ,u­
~flcie t no c6ncavo da, moua., acaban• 
do por pa .. ar-lhe uma Jigeíra camada dl! 

'""'· A hade vertical , fi;ca na baae por mdo 
di.ma ·~· e dum cunhdt, introduido 
"º oriftcio dt eztrtmidade, 

b111üN1r a bigoma, é ludo-e como Dlem, ---------------~---------, 
m1Alo po11eo- para começarmo•, •em pe,r-
da de úmp3 com o noHO trabalho. 

O primeiro f)(IHO para a co1ulrutlJo da 
ldmpada, •~rd JJM•armo• a• f'U1)15Cliva• 
peça• P'JrG a 11ui ucala 1iat111'0i. Como 
ttmprt, •rruir-110,~mo• do decalque in­
verso. 

A rro!tcula , mt<k de lado, em cada 
quadrtcula mtia J)OU{lada, üto, t, 1,36 cn1•. 

,h peça• .ao '6daa cortada• em chapa 
de ferro, ou de cobre, aU 1 m /m de u-pu­
$Ura e batida• da nguiide nituieira: a .. en-­
tam-ae a., pariu qlltl co,np<Sem a ldmpada 
no bloco de madeira martelam-n odria• 
vau, p,ocura11do que aa mo1,a1, (trita. 
&au-im a fio•, fiquem com a muma pro­
fww:idade, embora dutributdaa por ,ruper­
ficie, i,-,,egulart•. 

DYmnte o corü do meta,, •erá com,e- '---------------'----------
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[plNOCCHIO O. BONÉCOJ 
DE PAU 

~~ 
Estrêla, minha estrêla. 
A primeira pr'e que acebo de olhar, 
Oueria poder ver rea!izado, 
O desejo que vou formula r . , , 

Arden te <'um" 1111111 p,·eu, 111ave 1:umo 
,mia 1úpfiN1, n rrrnçflo do velho e bnm 
Qtppetto fir" , pm• mome11tt>1, vib,.m,du 
110 <Ir, d , ,p~1·tmufo O!I Aco, md9irm1 do 
sim peq11e1w m1111rfo d11 bri11q,1tdo1 de 
mmieirn. J>etfl .f1111da e11trtmbe,·ta, ""' 
rer.Mngn l,> de ~,pnçoq1~pnre<:t11m 'l'"'" 
dro 11z11/, 11t1.lpfrrulo dtmilltí1r.iilo1 µ,111-
tfohu, dl! prota r.il1tilr111te, e11trn 1,d.,<'t 
e f1tlge11te irradim;/111 da E1h'dfo ,lo, 
Due..f,,, . <U1t11hrmdo 110 IOfllho r.nrr.o­
mido, p ·111:efmtm, irre911lart1 (U foz fm1-
!1bür.t1. 

- PíyrmJ, ,nbu o 'JIU dutJei? -
p rea1uit11 o Mm Oeppdto, paur111do, 1111m 

nfag(), 11 mtfo 1'11!JOla pelo lombo mar.iv 
e lil1trn1u do 11111' fiel gntiuho - Q11e Q 

m e1, Pl11or.rJ11u fõHt 11m meuillu de 
verdmUI.,. 

E uui'lli Geµpetto udormer.e, r.um o 
r.or11ç1Tv p,,tsrmte, apre1,u1d(), de e1pp1·a1l­
ça, tnlvez p(1rq1M 1~11Jie que r1 sim vte­
me11te a,pirnçr'lo-o de11e_ fo11'premode 
de tMa a 811(1 vid(I - ve11Jia 11 t er, de­
pre11a, cum1,lelr1 ,·e,1lidade •. 

Ld 1w nlt11, pcrdidu 11118 ime11a<11 
v111tidôt1 dnmo P,"fflelefra, cm-regruin 

91 
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~r11e:i~:t:~:.ll;,,,~:;~~~~~·b,:;: 
1·e11te artiviMrl.e do 1•efho e1r.11Um·-car­

pi11tcirn, Jimill y ,.o Nt1fr'e-Griln, tenl11 
ru-,0modm·, o m11l1 c,,,,fflrttfvelmen te po1-
,i1;el, o ,eii rorpo /11tly,1rl.c,, pm·11 n1de­
lfda1 d11m bem T11erer.iCW de,ca111v. 

P orém ,1 caarafo t11m11lt110,m dt e1-
t<1/ido1, () r.011(1110 e m1.móto110 •tic-tnc • 
1111e 1rlo, r~·r.1di,1d()-1e ,w 1ilb1rio rfo 
ra1aadormeciria,ernrla 11m do1 mil e tm1-
to1 refdgio,de Oeppetlo,mfopermite 1111e 
iUe,tre-Orilu r.011r.iUe, em paz, 01 seu, 
1t1•opõ1itu1 de 1f/r~90. 

frado, cum <l })W'ieuda per.Uda, 
Jiminy leom1tr1-1e, e grita mn frove­
.fo11 te e coth·i,•o - Silt'Jnr.l o ! - q11e tem 
o co11df10 de faie1· µariw o m ovim e11to 
compa11r1do e r1tldo10 da, mil e i&ma 
p/!11d1'l<11, r.o11ur11lda1 peln adbfo e11ge­
uho do bom e1c11/tor-rr1rpfoteirol 

Cuutente, 1ati1feito rom t1 11m bem 
mcedida impoaiçifo, M u tre-Orilo, ,on-i, 
r e1m11nga, depoi1, parrt eQIIÚ!]Q e trat/'I 
,wvameu t e d e 11comodnr o ,r." ror'P(J 
e.ruotada, (U eteriw r,0m11iheiro a11-
(faute .. 

E e11Ufo, qualq11er col111 de utra· 
11hu, de focrlvel, de falltdltico, acon­
tece para pa,mo di mister Jimúiy, 
1111e eafreqa o, olho,, cQmo rer,111a11do­
_.,e em acreditarnaq"Uoqttte,011templa: 

Um<1 melodia rl1,~cl11ima de illvi1l­
vei11 ltarpe_jo11, vibru, fói·a, 110 fBpaço 
ruml, «o 11-a•amo tempo q,il' (1 luz pm·a 
e <1ryé11tea d/'I Esti·t la dus De1e_j"1, pe-
11etl'a pefa jauei(I «bei•ta e se mntel"irl­
li.m 1111ma m<wai;itho;m I'. fi11d11 M·i11-
t11,·rr, A lMa f'11da-,b11/. 

G'mni11/umdu, grdrit e 1mpt,t'<11n velo 
,,mlho, at!J111·t111ào 1m n111o u l'm·iuh,, 
do Encaulo, A Padn-A:::ul 1w1·1·i e {«la 
,1 Oe-ppetlo, nrlormec.'lfo: 

- M e,, bom Oeppetlo -- diz ela 11<1 

'"!ª vuz rrisutli1111 e et~rra. - Jd q11e 
de8le tr111t,, tllt,qria WII (ll/l/"118, >llt'l"ectl 
q11e o te1i rl.ese_iu ,e_ill re«ti::11d()/ 

Lrt 110 affu dn 111avf.l/111pratelei,·a, 
.11,fe,t re- Orifo. esr.,111dido 110 MJo da for­
,1atha d11m r,1dúmbt1, t1c11ta, ateu fo, o, 
ntho, e1b11yalhndu1 pefo tl)J(111to, a, pa­
l«v, a, da llr!n F,1da-A:ml:-Pi11ucchiol 
lloncq,ii11ho de pdlfl Ynmo,, m:ordal ... 
C.:m1cedo-te o dom dfJ Vida!,,. 

E entlto, tncadu 1)tla f lllrUn miro­
r.11fusfJ d11 Vm·inhn <lo E11r.m1to, l~i­
,wcchfo, o p e,,,H:!110 {1111tor.l11, artic1'lado 
de Oeppetto, estl"emtc,:,, e r1bre final­
mc11te pa1•a o m1111do, o, olhitos iucri­
rlulo, e logo mm•avilhfldo,. 

Assim, cttros l<> itorC'il, J<:NG1'3NUO· 
CAS orgulhtt-se. mnito jus tam ente, 
em po1ler 11presentnr-vo~, cm RIGO· 
ROSO J<~XCLUSl\'0, 11quele persona­
gem do p11hno e melo, ulmtt simples 
e terna de cl'i1rnc;:a num corpo mo ­
l"isso e 1uticul11.d o dll boneco, apre­
ch1do e querido por milhões de pP-8· 

soas, de lés a lés do gloho: PINOC. 
CIIIOII 

Criado pelo bom Geppetto- U"lt 
exemplo cli\saico e consagrado de 
construtor-a mador - animado pela 
cen telha mi'igie11, do genltll WaltDls­
ney, PENOCCHIO vem As páginas de 
RNGJ.;NHOCAS, como um compa­
uheiro Ideal e divertido para ue: bom 
por de hor»s de rnstracçno e de Dl­
verUmento .•. 

A cr,nstrm;-110 do PINOC'CJIIO di · 
vit.le-se em várias rases. ou p11sso1J, 
muito simples, 11uallzad1ts por si, mns 
11ue se complet11 m, assegurando a 
realiuu;llo dum tr11balho perfeito. 

ENGENHOCAS 

Antes de inil"iarmos ,1 desc::riçno 
da facturn e modo de montagem do 
PINOCCl-110. tt.eonselluunos um deta-
Jhndo e conscencloso exame do res­
pceti\"O CSlJUema-coostruti\"O, explicí· 
t1nn ente ex1tr:tdo nlls pãginas cen­
trais dêste 111ín11.•ro. Será ê le o ponto 
de partid:1 pnrtt poliel'mos rPeolver, 
com lntcim segur,11,ç11, 1ts diriculda­
dca surgidt1s durante e, pC"ri'ldo de 
construçno. 

1. • 1'' AS 1-:- Construção da cabeç., 
-(F'lg.1, T>iagrnma A)-1.º Proce.sso: 

Es1·')lhe-se um hloeo decriptom P­
ria maciu, 1111s 1t1cdidns i11(1ic~dtts 
pe lo quiHlrienlado, desenha-se o pPr· 
fi\ do P l '.\OCCIIIO, depois, 11 purte 
vista d e rl'cnte, o eiiku lo do tõpo e 
o dtt rect11.:-ul'lrd11. O talhe dtts rei· 
çõPe é fPitt• •leshllstundo a pouco e 
poueCl a n111rteir11, uiiliz1rndo um cani­
,•eto de litmim, rinll e 11 riad11, 11té 11c 

consegnir um h\oco de aspecto de!t!'­
nido, r.ujns p111·t e::1 C:ll"RC::tPristicas s!lo 
levemontti lixJHlns, 11-rim-de obter­
mos HS cu;v11s verrlttdcirt1s, ou o re· 
Uuo chu fl-iç Ves ,tv honeoo. O nariz 
pode ser re,1 li1~1rloà pt1rte,edepoisen­
c,i.s trndo no rcspeetivo lug1u·, 

2 .• Processo: M1tis v11ntajosoque 
o primeiro - upenns parH peaso11.e 
dotudas de i;rande habilidade ma­
nu11l -ê11te processo (rnngrama B) 
orerece mHior" mplitudt!, e fllcilldade, 
na cxet: uçno dn cnbeçtt do PINOC­
CH !O. 

fig. 1)- 1'11\ha•se u rorma dncn· 
beçll, em lw11to, num bloco decrlpto· 
mérlR, cobre-se com umtt camada de 
hllrro riuo e umolda,se a pasta 110 
formato. O ~rn.riz, é rei to dum t11rugo 
de 1/8 do polcg. de diâmetro. 

Fig. 2)- Um fio resistente desê­
da, passa Através da pasta ainda hl\­
mldll, lic11udo coberto por ela, e é 
depois seguro no 1Jarrafo de constru­
ç!lo, por 2 «pu11n11ises• metãlicos. A 
p1tss::agem do fi o é teita de tal ma­
neira, que di\'lde o bloco da cabeça 
em duas partes iguais. 

.Fig. B)- Prep~ra-se ã parte uma 
pasta consistente, feita com ãgna e 
gêsso de Pari s.o mergnlha-se nela a 
cabeça, procurando que fique, por 

(Concl1''l da pdg. 14) 

7 





Ume lenlerne rústica pare ;erdim 
Consttulda num velhoestilolnglê!, 

e5ta lanternA de madeira poderA or1111.­
mentar qu11lquer jardim, torll.llndo-o, 
até, mai! tlpico, mais acolhedor, sus­
p8DSh num dos postes da eêrca, numA 
das trave! duma pérgola, na perm,dl\ 
tortuos11 e carcomida de qualquer A.r­
vore, (Jendnr11da duma arm11çào meti\ ­
liea à entrada d11. porta, ou nos &ni,:-u­
los e.xterioreii das nossas hr.bitações, 
coloc&d&, enfim, num «ponto ~tr11té­
glco» onde !e possa, com um rertu 

~~:~º~, i~:;~ ,~:;::,:~~ E~~ii:1 ~~~~~';:1• 
A moutagem da ll\11tt•r1111.. uAo re­

quero nt>.nhuma têcnicn especi11.I. Tllu 
pouco oferece dificuld11.des. 11A r1\phla 
compreefüAO do respecti\•o di11,gr11.11111. 

Ai sua.5 peÇAs, tt!m umn lig11.ÇAI'> cit' 
111,I maueira si mpleg, a ~ra\'Url\ é tllo 
clarfl. o explici tfl., que julg,unos. nAu 
~er co1weniente pAr11, o coust ru1or-am11 -
dor, alargarmo-nos em detalha,11\iCon· 
s!derRções. Assim, aconselhAmO! o 
corte df! tôd11.s as pArtes um pn1wo 
•em bruto•, hto é, sem nos prt•orup11r· 

o::er~~u:,: J:~~ei::r~~~"!:~::.sd~:ot":,J::r:o~ti;:: :.~~:~:,~· 
dar A aparênciA geral da nossa l11111erm,. . 

Como sempre, por ser prãtlco, e em 11.biolnto ECONO)UCO, uti­
lizaremos, como 1n&teri11.I de comtruçAe>, o PINHO MACIO. 

Depois de t6d11.s AS peçAs t11.lhAdM, moht11.m-se pri1neiro 11.s partf'i 
da frente e da rec111.gu11.rda, ligadas, com p11.rAíusos. pnr pequ1rn11 ~ 
trave.ssas de madelr11, Em seguida, tolo<'11mos o funda e o l!!;Jharlu 
Mainels com 1{4X I{2 d11, polegRdA, su11ortam 11.s ripA~ qur. íor11111m 
osgrAdeados h1.ter11.is e o dA • port&• dA rectt1gu11.rd11.. 1) Ai>gulo dn 1t. 
lhR.do, ésuportR.do porum11. t r11.ve!SA longitudi11al e tri1111gulAr, unind,, 
11.1 duAS empni!11.s d11. 111.nternl\. O «forro•, é constituldo por pequen"• 
pl11.cas de mAdeir11.,quesesobrepõern. I\J)OiAd11.sem quatr o 111.rgM 11r11. • 

Ambas as emi:t~=s~~': le:i::;a!a::~ 611,~~ft~::~:s l~r:ou:, p:2~:~;e:•~1:·:\~7,~:'~.El•n 
deixar submetid11.s A 11,cção dl\ Intempérie, 1,oh 11. oiddl\çlto do metAI 11. u ment11, muito, 
o pretendido aspecto «r1htico•, ((,'011c/11f 11a pdy. 141 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
Curioso e pitoresco Apoia-Livros 1-1-l-1-LL-!-1 

Prosseguindo na sua interminflvel 
série de verdadeir&s nnvi,Jades om s11-

f:::'aJ:~~~:~f:NJ~~1àSêrÂs0 p~~1:~;: 
ca, hoje, um vistoso e desusado «apo\u 
para livro,•, cujA Ide!& - um mexi e&· 
no dormindo, encostAdo A SUA elwu- l+++~'i';-"=s,;;;a;',~-H 
pana de tejolo cosido - oferece qu11.l­
quer coisa de diferente, A tendà nciA 
geral parA a facturA de semelh11.ntu 
utilidades. 

Facilmente co1Utruldo em duplica­
do, pela apllCAÇlo intellgented!\ VOSSA 
sena de rodear, a figura do mexicano 

!:~r:dt:1t~:: ~~c;r::cfi~º~~ ~~{~ho~º:e:e,..~::s::ti~;;:s:::·.:/11.~:·l~~:~71~ 
<to Apolo, ou sejR, " parede da c1>sot11., medom 2i'i cm;.('. o telh11.do, 8 1\ !) min, 
O comprlroento de tõdllS estas peças, "em clRrRmeut e imlic11do 110 reipecli· 
vo dl11.gr&mA. A JnrgurA, é A eonvl\11iô11ciR do construtor-amn.dor. A jAiwln 
recorta-se com fAellldade, deseuh11.nd o, l'rlmeiro, 11. P.squ11.tlri11. 1111. m11dt'irl\ ..,, 
depolseseavando-a eom umformllo bem 11fi11dv.O:;\·idros,sim11l11m-.se,·om um 
ped11ço de gelR lhlR del~11.d11, e colndn IIA face posterior do "'ll]'Oin pnrn lino;,, 
sendo o cAixilho, dese1111Rdo 1\ tintA de Chin11.. 

P11.ra evitar que o •apoia-livros• deslisosõbre o t,uupo dn móni! oudl' tHti­
verassente, forrR·SeA l>Rrtelnferlorcomum ped11ço dl' borr11.dm de cAml\m dt• 
ar, prec1111ção estA que 11.umelllArA o Atrito de escnrregl\uwnto, irnp1;Jdi11du 
que o pô;o próprio dos \i1·roi. ernimrre, fl e•n11>iAdo, o • apoio•. 

(Oo11cl11i ,w páy. 14) 
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~1 WlioU "lnl111e1flr" l~~~i1MOUR [UM A!A!' ' 
Pros;t-guiudo na sua Serie de i\lodclos 

Sólidos, 1-:NGENHÇCAS pu!Jlicll hoje o 
plano do 2,o dêdses modêlo3, o CW-21, 
1tp1L?elho de eombll te da A1· iA1.;Ao Amni-
1'11lln, famoso pel11ssuas q1111\id1utEM de 1·c­
loduimo 4trcp11.dor•. 

E' do domlnio ger11,l de todos o.> eons­
trutores de A,·iominiaturns, que o CApi­
tulo de MODELOS SOLJOOS estft. consi-

l
derado como um assunto jA muito deba­
tido nas revist"s e jornais d11. espcci nlidllde, 
p1ua, quando da Rprt1sentRçã.o dum novo 
tipo de aparelho, se lhe dar o devido re­
lêvo na es~lmciR dos seus deblhes de mon­
tagem. 

1 Contudo, ENGENHOCAS, não sendo 
dêsse pArecer, nào quert>~ de m11.11cira ne­
nhumR, nem fugir à opiuião pessoal eglo-

1 
bRI dos seus Amigos Construtores, nem es­
tu, numa atitude de imposiçAo, a ditar 
leis sôbre a matéria enunciad11.. 

Assim, humonizaudo as duas corren­
tes, ENGENHOCAS desereveri\ o CW~-21 
simples, mas explicih,mente. sistematisan­
do, nas suas partes essenciais; as regras de 

conj~r~t~:ihi::: ai:!~~:~11. A constru-

: 

~tt•]2itS:0·~ 
~.Ao d11. fu:>elagem A.uprimeiroeuidadodu 
Aviomi11i11turbt11.seráselr,ccionflr11mhlocu 
de b11.l.;a ou do criploméri11., qualquer d11.s 

~11.rmos AS respeetiva.s curv11.s, o mais 

madeirM, limpas de veios, 11111.da de fihrR, 
e de rêde pouco cenlra nçada•. 

MediJasdobloco:-61/2X 11/4 X 11 /4 

da t;1
'.:: Pass11.gem, pelo sistema do decAl­

que inverso, do perfil B, d11. sel'çAo vlst11. 
de cimR C e do tôpo, ou secçAo vistR de 
frente, D dR fuselagem. 

NOTA- SerA conveniente, traÇAr pri­
meiro, 11.s linhas de eixo do boi oco ee11tAo, 
em su11. direct" referência, deseuh11.r as 
secções mencionl\dl\S A.t ri\s; 

3.• - Numa fôlhA de cartAo forte. de­
seuhR111os os moldes de co11tôrno dR fuse­
lagem, AA, BB e CC, tendo o cuid11.do de 

ENG~NHOCAS 

~!~~~::bf!: t~rr~voº!·of~~iioªêt~~: 
4.• -A asa E é desenhada-cada par­

te - igualmente no processo enunciado 
para o bloco ".la fu!elagem, numa prancha 
de balsa, também limpa de veios, macia 
de fibra e de rêde pouco centrançadA•. 

Medidas da pranchA: -41/4Xl.8/4 )(1/4 
do polg. 

5.• - A empenagem - estabilizador de 
11.ltitudo F o derh·a de direcção G- ê tra­
ç11.da sempre na mesma ordem de 4.ecAlque 
e em idêntica qualidade de pr11.ncha de 
bRISR. 

6.• - Os alvéolos do trem H compõe-se 
de duAS placlls late r11.is 1, colocadlls, e for-

~[ 
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mando e6:rpo com um m!nu~ulo b\ooo, 
eent:ral e fronteiro. 

NOTA- Re5ervAremo, pAra o fü1AI, os 
pormenores do CW - 21. 

M6todo de Constru~o 
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liln •fl1 Lo ovo k\:uLDfflD8.\Ul 
Com esta nove sec9io, ENGENHOCAS, Como se enfia, n um• agulha de 

H m rebuços n!m ironios de csegund?-sen- cosêr, ou bordar, Unha ou li, 

~,~~;7J;:~• !/ºcdoo; ,:d.,':11
~.,~~~:;~~ cuio d i3metro , multo maior 

engenho de ca~a um busca.,..,, 1em no en- que o ei61h0ll da agulha. 
tento conseguir encontrar ielisfatóriemen­
te e soluçio desejada. 

Simples e em ebsoluto prátice, e le i, 
sem dúvida, o verdadeiro OVO DE CO· 
WMBOJ . .• 

Maneira de conservar, no exterior 
e em perfeitas condiç6es de fundo~ 
namento, um termómetro, livre da 

chuva, do vento e da geada. 

ConsP,gue•$1', 
íi\.cilmenlt>. , 
pre:Jervernr os 
termómetros 
doeicteri or,d,u 
imtt\ mp éritH, 
AUIOe UIAndo, 
11.Sii m, A Sl'~U­
?'\llQA do .seu 
fu11cion11.m~n­
to, protege11-
du•o$ t'Om um11. 
,•obertur·11 ('i­
llndrica de gt>­
li!.llnA, Olll" I'• 

lulolde tr!\.n s­
\'Arent~ Enru­
lR-seAfôlhA,nll 
formAindklldll. 

l :::1~~d~r:ri~;;~ 
de juumrll eom lll.°6!111111.. 011 eolll. l'elulójicfl. 
fortr. Utiiizirndo •lll<'lu1~• pl'tJUenas, st>,ru­
ramos o eilludr,1 dl' :,.r,·lntiuA h ))ftrêdt>, 
Jlregando-f), por d1>11\ro. 111, rôpoen11.p1Lrte 
infPrior. Su.1pendl'-M'I 11. 1•r11•>1~il.o ml'lii.licA 
do trrmómP,tro. d11m prr)Co <ltl l'Xlremidadt> 
revir,ida e J>fl'glldn1111111 hl<>,·o de mtt.dl'irn, 
l·olonrndu, tisti•, srrl'lndo <it• •t11m pa,sôbn, 
o tôpo 11.bt.r!o> do ri lindr,,. 

Um" forma prA· 
tlca de r emover as 
diflculdadese111 e n· 
iilu um determina­
do fio 11uma agn­
\ha, eonsiste 1rn1 se­
piuar um cer to111i­
merudeffl:m1.s num 
dos lados d o fio, 
to r cô-las com os 
dedos, fllzendo-as 
em ponta, e depois 
Introduzir 0110\'oe 
fln!ssl!no fio. 110 
nrifieio da agul ha. Um ligeiro pu xil.o 1111. 
ponta form11.da, A.rr11. :1 t 11,r1i o g r ó,uo d11 llnh a 
11.ui m mais fücilmente 1'11fi"'d", do que pelo 
velho proce5.iC. de modra r t:npertnr tt. sull 
extremidade ••. 

Extintor-Autom6tlco para velas 
de Estearlna ..... ,h,ple.•• deefeitostll.n sf'go-

rosque qualqul'r 
JW.J~ÕA poderá uli­
Hs,u 4.lste 110\·o gé· 

~=rt~x~Tu~~m,..P;:!,~ J:~::·:~ 
mâticl\>. J.;ão sAu • 
1wce:iSl'trins muitos •••• ···;i. ::~t~:~~~; ~;:1;0 :~~ Ú.-···· ' 
polA ou frutAs em 
1•ousern1. uma ,·el11. de l'3leAfhln e 11.Jguni 
dedlilrl's de 1\gu", chegam-nos p11.r11. o ílm 
que prete11de11ws. 

Dol.irn·se n tll.mpn da l!llll, l'ln c1111h11, 
e i,ndw-sP, r, rtsdpieutt>, l\lé mf'iu, l'Olll 

1\g'.llfl. Pre11dt>-3e 11, \el", 1) nltnrn d(l3r.j11d,.., 
ti dl'IXl\·Se 11,rd(lr. Qull.udo n e~tl'Ariua c,Ul· 

\'l'r derretldA nll. altur• d11 c unha, o "-P(1in 
Íl\1111 fl velR e !'da cft. i de.nt ro de AJr11 11, 
1tp11.i"ndO-M! lmedi11t11.me11te. 

Broca constantem• nte lubrlllcad.1 
com o auxilio dum plncel (lxo 

por uma mola para roupa 
Oa1 eo ntrutores 

fllliftdores, muit"s 
n~ies, 1(! 111 neeeul­
dRde de emp?Cl?"nr 
JJRrA eertos dos seu.i 
vuladiuimos 1r11-
hl\lhos, liroca smu i-
10 fimu <111e precl· 
sam de :,ier Jnbrifi­
cRdas, qunndo e m 
nso. Co n seg u e-:1'e 
comfl\cilidade. 
,fmnter "!1astede 
nço Ja broen. cun­
v,e ui e n temt>111fl 
ole11d11, pre 11dt>.11du 

~ 

um phll'l'I vulgar, )'Ur melo dum 11,Jfiuete 
de mndt>.lra, n urna cha11n metà[ica, 11.p11ra· 
fusl\dR - l"Omo estU indicndo 111\ figurl\ -
110 bloco de brocag('lm. Merl{11 lh1L-se o pin­
cel em nzeite e iuclin11o-se, de tftl maue irR 
4ue poun. tocar com 1\3 cêrd1u na br(ICI\, 

Um viveiro móvel para p lantas 
aqu6ticas 

Uma penelrll. ou 
filtro, cu jl\ rudett"· 
nhA um~ malha 
multo11opertlldR,pn­
decrA ser vifde•llhA 
flu1u11.11te> pllrll. 
eertM e.i.péeies dec 
pln\111\5 11,q11Atic11.s. 
ColOl'lldR e m qual­
q u t• r 11rnque ou 111 
go, de jRrdlm, 11. 
1m11elr11. flutn11,rà 
1·um g rl\ll'te estalil­
J!dll.(le. movendo-se 
pllmqnalquerludo 
i1 n1H" lldapeln,·ento. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
He~:::ds:::1~d: :'~,;s~a ,·:irtnl'OS llmU-~~ p o 
"'Íi de,wjos 1wli. e);pres,;1,Ju•. r1•J(lstl\11W~. 
,.,,m n dtwida ntem;Ao. a sua .,f.,rtn., Por 
11~or11 um11 \'t•1. qtu- 1t•mo,iji11111;; lanto• 
numt'rns a.rruml\d1,~ ti dt' n•l11botl\ÇA1, 11Sj('.ll· 
t,•. 111\0 lhl' l'"demo, 1>romt•tt>r " p11b l il"11-
1:Au dt> qu11 lqurr I\SSOlllO d11 sua e.11iec!Ali· 

:~';;':~. ~,~t~·::~,~~ts;~~;l~;~1:~:"~:~:r '~":~ ~~1; ~ou;s::ea~~-~!°m d~o~:i~n~i;•it,,'."{~ Jr";:: 
~.::lil~l~~S~i:sf'l,

6 ~~~ !~1:r~:~l~~l~i:~,:~!~:: • XM h•\"l\ ffi j:\ Jlrl'.pAr11do todo f! m tt.teria l 

::~1:",~!j~~tr"e1!:j~5~d:ed~~;~,, \'1 J~\~]~R~~~dfl t~i:::: ~:~~ d:t:_i;i~:~=·ri~O:~~r!
16
!1

~~1
1
~ 

co11struç.il,o. 

Francisco Almeida Telles - Lisboa 
Infinit11rnec11t"' gratos pf' IM SUAS p11l11• 

\'f11s de 11prl!ç11. NAn t1•mo$, dP fRcio, q11nl­
tiner rols11 resoh·ld11. 11 rNpf':to de C l111.r11· 
,ti~rno qu~, 11-pesnr-dlsJO. l'011$ldecramos ser dig110 do mRis nteuto estudo, \'ert>mos, IA 
111.rR deR11te ••• 

Francisco Romano Barradas - Faro 
O •Spltfirc• é um modêlo, /1 esCRIR, do 

f11.moso aput:lho de eR~A e combate Inglês 

Jos6 Manuel Fonseca de Carvalho­
Coruche • Uvallno B. Rosa - Olhlo 
e Joio Carlos Moreira - Praia da 
Granla e Armando VUor Diu Ma~ 
cedo - Vila Real de TraJ:•OS• Montes 

,Já fo i posta à ve11dR, 110 prilço dt 12$50 
um11 série d e cRi XRS cont eudo o mate· 
ri11l preciso parll. a COll$l ruçAo d11 u ossa 
celeliérrimfl LR11chn «Salv11,-VidH•- Pode­
m;is enviá-la, sob novo ped ido, /l l'Obmn~a. 

ENGENHOCAS 

&lgn ir/\111 já, pelo correio, a.s indlcaçõe~ 
e os eJCl11ree!ment<>1 que n os pediu sôlire 
11. eonstrução do •Três·Tâbu11,s• . O sêlo de 
S50 fle11 li. s ua disposiçAo. 
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NOVIDADES 
Uma lanterna rústica para jardim 

(Com;l113lfo da pcig. 10) 
Empregftr, Igualmente, puAfusQS de 

latão, notando, p11, rA cuuclulrmos, qu~ a 
IanternA não leva revestimento exterior 
de qu11,lquer espécie. 

POIMEHORIS 
A -Telhado; B -AbraçAdei r11, do 

ferro talldv; C - CA11alizaçAo elétricA: D 

ir!~ ~~e:t.~;~~:1
~1 !._~r:~:~ll~o;. 

"itudi1111.l: J -Anilhas: L -Pl11c11.s; M­
Traveas&S; M-Mainei:1 e 0 - l!'undo. 

UTILIDADES 
Curioso e pitoresco «Apoia-Livros> 

(Couclu;fiJQ d11 pág. 10) 
A p11.rede da choupRm,, é fi:111d11, m, 

lrnse, 11or meio do pnrttfusos co m11ridos de 
!Mil.o, medindo dll diAmetro entre 4 li.[) mm. 

SorA nocessArio AplicArrnos uma pint11rn 
reRllstic.'\, se quiser nos obter, por comple· 
to, 011 eíeito:s crom/l.tlcos que l?rn11rã0; o 
11ono «11.poio-p11rA-llvroJ• 11tr11.ct1\·01 e va­
to,so tlV seu conjuuto. E111pregRr, de pr6'o· 
rênei11, ti11t11s em tons «m11te•. 

As tolh"',J, shuulRm-se pnfeitRmeme 
eom c11rtào ea11elRdo. A MdiçAo duma bi­
lh11-mi11l11tur11. de barro o dum ou v1\rius 
frutos-feilOi do miulu d/111,Ao endurec\­
eido e., de11ols, pinh1do - p11 rA serem p('n­
durRdOs RCI Indo dR jRnt1li11h11, coutrillulrà 
muito, p11r11 vRlori~11,r u nspecto 11•létil·o 
do 11.poiu. 

Apl\e11,r, nR lig11i;Ao integrll l dR1 J>l'!Çllj, 
o grude tr11ns1111r1<nt11. 

PIHOCCHIO 
(Cowt•,s{Jo da 7>Ug. 7/ 

completo, t·obert11. ~;· conveniente 
imprimir no !l>1LT11ro, v!J1·i11it e rú.!Ji· 
das rotn1;õcs, p,11,~ 11ui.l '11 pastn riqu o 
<listrihuidn por ig-11111. 

1''ig'. 4) - Continun,..no <lo mod('· 
lado. O gêsi;o ele Puris, v11i nderindo 
gradualmeutl'. 

Ii'ig. 3)-Umn vrz o moldepron· 
to e u;nda hllml<lo, o rio <le sêdn é 
cuidadosamento t·etirndo, dividindo, 
con:o dissemos acimit, a c11.he~11 em 
duni. partea. Obtiv('mos, nasim, o chn· 
m>1.do 'fllolde de vozudo11ro. 

1',i.:,:'. 6)-Aberto o molde,obarro 
e 1·emo,•ido, devendo a pdstn ser le­
vemente molhnd11, com llglta frin e 
com os dfülo8 humedecidos, a.riàll-de 
evitar n aderônci11. do gôsso. 

1''ig. 7)- Qunn.to ll p,1rte cDncavn 
do molde e.,,tiver convenientemente 
preparad11, ns metiu1es s1'io reonidas 
e lig11dus, fort<'mentf' com cordel. 
Pela aberturn, 1111. huse, introduz-se, 
ent!l.o, uma mistum uquos11. de gêsso 
de Paris que constituYri\ a pasta d11 
modelndo !innl. 

}'ig. 8) - Ahel'tO, rle novo, o mol­
de. a cabeça ó retirnth1, ricnndoa ee­
cnr pelo el' pnço de dois a três dias. 
l,ixa muito rina, eliminará 11.s rebar­
bas da juntura, alisando, igu11lmen­
te, quaisquer imperreições da peça 
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vasada. Elástico de cordl'.l.o, p1·êso num 
oriHcio d a base e cohtdo com grude 
transparente, servirà pnra ft. lign ~!l.o 
com os e hhticos das costas. 

O lronco -(fi'ig. :.!, rli:igr,111111 A) 
- é esculpido, t ,tm hém, ,lum bloco 
de criptoméria macia, lcv11uclo os 
cõnc11vos o nd e se inserem us purtes 
móveis (eabeçn, braços e pernns) e 
tendo, broc.1dos, v1\rios orificios -
simples, parn os brac;:os e pcrnns, e 
r.onvergentes par,1 o tronco - (!UC se1·­
vem pnrl\. n ligfl ç!iod11s tir11scleconro 
que mnntêm únirl1u1 po1· um liulo, 1u1 
mn os, os bi-aços e os 11nte-br11Ços, e 
pelo outro, Ol:I snp11.~os, na pcrnnseus 
coxas. 

O braço e o nnte·braço, (E'ig 3-­
esquerdn- lJingmmn ,\) S11o tn lhn· 
dos <lnm bloco de pinho, 1•01·t1Hlo 
eomu indien n. grnvur11, e esq1111ilr11n ­
do hem os encaixes. 

A pe1·n,1 e a coxtt, (l•'ig'. n- tli­
reitn - Di:1 gmmn ,\) seg"uem f' 1111'8· 
mo p1°o("e!lso do..cfHlstrnçlio. 

A<1 mllo::i e os sap11 tossiior('spccti­
v11mente f·.1culpi1J .. 1,1 e t1·nh11 1 h111loit cm 
cripton1érL1 rnnci:,. 

Se n cnnst ntçâo cio PrNOCCH[O 
obNlece1· ,10 prC("C;it,1 1lc BONBCO, 
ns junt:1s ,te e111::tixe ll('\"CU\ se r rcn­
liznJas ro:n cert:1 folh''ll, 11 - rim-de 
penuitir relatin1 1ih('rd1u~e rle movi­
mento. Se uherlec('I" 11oobjN·ti\"O •Mn­
rionette • oi.. FANTOCHK as juntas 
,lovcm s<'1· 11i11,l11 mnis íol,!:mlue.Nõs 
te género rle bonecos, o JJJ<:SARTT­
CULADO, isto e, n eumplota dlspn· 
l'illade de mo\'inH'ntoR, é n condiçno 
principul p1n·11 11 mo nttq.,:-cm rte tôdns 
,is p111·te::1 móvei::1. 

Antes 1te ser pinrnclo. o l'INOC­
CHIO de\'C lev111· v1iri>1s passagens de 
lixa fiun. por tfüln H s1111 stq.><'rricie. 

Esquema cromático 
Tronco. hl":l!;Oil e pt•ru:11:1 - l<:s-

1nulte Amarelo ,,11 Côr de Carne; 
1"uees - Côr de Carne, eom as ho­
ched1ns rosaclu.:1; N.1riz - Idem, l"0111 
R extremid11dc :vermelh1uln: Mnos-
8ranco; Si1p11to:,-Preto; Boti1o dos 
mesmos - Amarelo; I3ôci1 - Verme­
lho; Cilbelo e sobrnncclh11s (meHR. 
de gêsso de l'rtris, ou estópn ) - Pre· 
to; Olhos-Azul; Chapéu (de rei· 
tro, •;om uma cinta Azul e umn pônn. 
vermefha)-Amorelo. 

FRANK SEVAGE 
(Co11fi111wçtio (ln pá!f. 4) 

A pruximidRde d11s twJHU rebl'ldes, dil. 
rnuceute, petrollfM11 de Grnysou, 11!10 si· 
gnificll\'R IJom rmgll.rio. E nmi,i do que 11, 
ninguém, &1wRge convinhR•lhe o cnm1m 
limpo de element,,s pernicioso~ ..• 

Camiuh11ndo, eutAo, pelo eRrrelro que 
sfl. embrenlrn,vR, sob umR TJÚ\'0111 de fil1is· 
slmA porira RmRrelR, e hwa11t11dR JM'los 
impuJ,ios ligeiros da brisR rRsteir11, Fr,rnk, 
" camb" de /,:aki 11bertR 110 peito, mos­
trRndo um tor11xivigorosu, e queimndo 

ENGENHOCAS 

Jltllo sol, dt< IIIRllgAS Rrfl'l{RÇ,Rd1u até 110 
eotovêlo, 11 eoronh" eseur11 dum11 pt\i1tdR 
1111t,1mAlit·R. projo>1·t,111do-~ dmn cô]dr,1 

~t~iiR s~!pl';:11,:•r ,:1,~r~.11 o~~:~: i·~:~~;;:~r~:•,; 
freott>, J1rf'lscr11!1tndn, com o 1•11otodM,wu \ 
olho! JIRrdu, f'I ,·igilRIUf'!i. o lllflllOf TOO\'\· 

mt>nl n dR 111m11.ri11 \·nd ... m1gr11 d,u 11111 · -
meir~s 1111/ls. 

No Intimo. "t11m1111.iuhl\ de 11l11rme du 
Mi ll ~xlo sentido, retiniR, fnriosllmentl:" , 
uum >lViso de perigo próximo •.• 

J<: t'iste, \"indo mftiide11reH1' rloque f'r11 
PiJmrAdo, do>rrotou ti,d11s llS prN."RUÇ('íe,i ,. 
1·11utelRS de SR1·Rgf'! 

Sen, o minimo rnido, que indir11s<i, ,1 
J 1111 ins11:111eilad11 pr!'Senç11. dnii mexic11110:, 
l1RviA111 s"ido, furti\"ui e rH11ido~, dum 
hosqn('Jinho Jle •Hr1i11heiros e Rlllf'IS q1w 
Fr1111k ti\·1'1$:1P. tido o teml'o nerP.Jsi\rio 
1mr" t>.JhOl;llr o mRii IJf''llleno µ'.('-510 de de· 
ÍÔffl, 51\llll1'1'rn sôhre êlo, quAJi q11e perf11· 
rAndo-lhe •H ,·o~t"'· com 11. hôc,l dn l"A.n,, 
du,i seus «riflt•J• 11(,. repeliç/1.n! 

l<'r1'nk Snvi1g,•, ,·Air", cu11111 um 1101·11111, 
rn1 l'm b0ScRd11 ~ .. 

(C,mtimífl) 

WALT DISNEY 
(f;o,1clm11iv d11 P'ff.3) 

Detentor de \·lirios prémios d1l 
Ac1Hlemi11, - que ;.::11,1rdões n/10 me­
rece1·ia111 RS suas Sinroni»s Sin~nb1-
1·e.J, donde destncamo:-1 o primõr e a 
bele-zf\ de c-0 Velho Moinho>, a. sun 
~'AN'J'.\SIA, o seu DKAGÀO Ulo;N­
GOSO e ou tro!I em re11liZllçlto ou já. 
preparnrlos, mas ainil!I n!l.o exibidos 
entre nóil"!-Wnlt UiiuJ('y. é, Hrda­
•leiramente r, moderno MAGO ,lo 
'CIXI--;MA!. 

Ain~a o filo!ler «fila~iator» 
Material e sua Especificaçio 

J'rn11rh11 de I.JRISR, dP. J,6m,u d,t~1•sp1<~fü· 
ra, pnra R:> nervurR,s da; 11-110; eiwernR•, 
uu 111111dro,1. <111 fuselsge,u: hnrdo:1 d!' 11t11· 
q11t·, do fug" e mRrgi111iis. d11.:; 11:,11s: p"i;",i 
et1rnpont111te$dO e$l11bili.:;11dor do 11,lti1u1h," 
dA derh•11 ,·erticRl; Jlt<~'"" Jw.r1il11d11.$ qutl 
lig11111 11 Jlllrte B à pflrtu C' 1u, e11,lw1.:o do 
1nutõr; j)rRm:hR de blll•R, ,·um 0.5 11 0,7;, mn, 
de i•,ipeJJUrR, p"rll o rl'1·e.:;timt1utu d11 Y.Õn11, 
do i·Rbeço, entrl'! o,i qu11.drus B. e L!. 

Tir1u de 2X2mn,, 1mr11 o e;quelelo iu· 
Hlriur d11 f1ueb,gem. tr11,·eosRs de refôn;o 
6 mo11tRnte.s dA RS.'l; de 1,6mm, \lllrA llS 
1,ervurRJ do ren•,;tirnf'nto e suporte:, LIii 
cl\bi1111; de a X a m"', 1111,r11 11:s l11u,11:11riu~ 
dRS IISIU e de 4 X4 "'"' P"fR 05 lllRJlfOS das 
mesmRS, 

Um ped11.ço de pund111 de 1 cm, pllrR 
11 peç" A do t~l.ieço del"molur; 2 íólb11s de 
J)Rl>e l JRplln, 011 u equiv11lenrn l'!m tecido 
«Jlullge-6• muito rinu; um fr.uco de eolll 
celulósie11,; um luho de óleo de banAnfl: 
1 par de rodiu dt1 bRl,111: 11r11m(' d0 11ço, 
suficiente p11 r11 os dois g"nchos do hélic11: 
nrume de Rlumlnio, idf'.m, J)fl?R o refôrço 
dR:1 Jhlflll\S do trem: linh11 de c11rrlnho, 

1:;,:~e:\1.~r~>:':~11 t~oc~11J:1
::111:~"1:,..~~x7, 

hillice tle vôo, eom 8X4+2 rms.; tubo 
dtl borr11(•h11, !)Rr1' o revestimento do 11ra­
me do,i g1111chos: elástico do fitll de 0,8Xúmm 
(todo u 111111nto eo,uoguirem encoutrnr /l 
\•enda .. • ); dois pedRços de fio déctrieu 
com o resl)tlctivo revl'!stimento, 1mr11 slm u ­
hn o,i 111bo,1 de esellpe e um cubo fro11t11!, 
011 111uiz, pllrft o hélice. 
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Os meus amigos já decerto repararam numas camas 

de lona utilizadas pelos veraneantes, penduradas entre 
duas árvores. Também jâ pensaram em construir uma 
coisa daquelas mas ... as que viram silo muito pesadas 
e vo lumosas e, em Cumplsmo, êstes dois importan­

tes faetores 
silo combatidos 
11em trég-uas. 

Pois vl\o 
vêr como s~ 
cons t rói uma 
das formb.lá· 
veis invenções 
dos ú l timos 
lempos. 

t<:m pri­
meiro lugarva­
mos compr11r 
fL Jona,que po­L-_.,,.,,,""'-'=-----~==~ de ser lisa, sem 

para prender a duns árvores. J.<"!sta l ipç?lo, du cordas i1 
cama, é convenientequesejn feita, nri.o poruó. mft8sim por 
coeim·a. Qua lquer marítimo snbe fazer êSile trabal ho. 
As ilhós podem sêr fei tos com linhn forte. As llhós me: 
tálicas ano perfeltament"' dispensáveis. O comprimenio 
de Clldn. pedaço de corda pode ser de 3 a 3,5 m. NRo 
convém usar corda11 muito grosstts: co rdas com 7 a 10 iqui 

de diâmetro aguentam perfeit1rnumte com umn pessôR 
normal. Para pessôas gordas. o 11eguro morreu de 
velho! 

As canas devem ser co n ltdas em duas secções, uni· 
das entre si por tnbo8 de metn.l ( latAo oo. alumínio). 

Desttt. m,rnei ra, t~rruln11do o repouso~ desatadtts as 
cordas, iimdas as canas das bninhi11J, dobrada a 10011 ao 
meio, colocadas as cordus e as secções dss canas, já des· 
montndas, st\bre o tec.ido e t>nrol11.do êste, .ficamos com 
um volume ext remamente reduzido e de pêso inslgnlri ­
cante que cabe ao ca nto do nosso ueu de Citmplsmo. 
Convém, agora, fazer algumas recomendações: 

L" - Os tubos de llgaçno das secções devem ter um 
riscas, ou entl\o dae uz11d1111 em tt\ldos e barracas de ,--------------'-----~ 
praia. Dêste modo, podem os •enhore, conBtrHtot·u 
escolher no mercado o p11dr?lo que mais quadre com 
os seus gôstos. A quantidade de tecido a empregar 
depende, claro esti!., d11 a1'ura da pessõa sua fu tu ra 
proprietária. No entanto, par1t uma pessôn de al tura 
normal (1,70) convém :idquirir a quantidade da IODA 

indlspenst\vel parn conseguirmos as medidas indi­
cadas na flg-ura (1). P11m isso temos ainda õe contar 
com aa bainhas onde se introduzem duas pequenas 
varas de tonkim ou de bambú e ainda com os refor­

co.stvro. 

c,;s indicados n~ figurn (2), que devem ter, cada um, ,, 
extensão de 6 a 7 cms. Estes reforços, em Ct1.d1t extre1no 
da coma devem ser pespontados com l inha forte; 4 ou 

11iàmetro lgual,ou um pouco menor do (1ue ó das <'anas. 
hto, para que fiq uem j ustas e nada tolgndas. 

r 
._,_ . . ...................................... ········· "· 
t\\\\\~\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\~\\\~\1 

2.• - A secção dns varas, varia com o põao do pro­
prietd,·io. Para uma pessõa norm1d, 15 a 20 mu, 
Isto ' no caso das \"aras aêrem de tonkim ou 
bRmbú, ma teriais ext remamente resisten tes à 
flexAo. 

a.• -As cor di\8 n!l.o devem ligar-se j1tnto -
aos cantos, m!l& s im ficarem colocadas a uns 
10 cma. dêetes. 

Mjrlo de Almelde 

CORRESPOMDIMC I A 

d i\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\~ ~~ 
l ~~\\~~\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\'\\\\\\~\\\\\\~ 

Alf,edo Melheiro - Ll1boe-O re lacórlo cn-
5- filu paralelas~. füuilmen te, em linha quebrada, em contra-se à. sua disposição nestaRedacção.Agradecla que 
V bastante aberto. A8 longo de todo o tecidl'I devem os me enviasae out ro e o distintivo desen hado a tinta da 
fazer, de cada lado, uma linha. pespontada de 2 a 2,6 China com a nltura de 9 cma. partl publicar .. 
cme. Como podem vêr pela figura. (1), a ~------------------- -~ 
largnradaULma é de6flcrns:os6cms.q ue 1 !I 1 
faltam , pois a lona tem a largura. de 70 ~ e,., ~ 
em,., silo u tl lizadosnasbainhasmenctona- , _ , -- -- · 
das. Feito Isto, vamos fl\ze~ dois par es de f.i.j' .1\ 1 •;, q "r, C n, j' YÇ h, ·•·•MF'*n P 1 !!·' f4:1 f' P94f ,,,. 
ll hós em cada. ext remo a-fim-de nelas sê- + -
rem in t roduzidos dois pedaços de bõa ~ 1oc"'1 ~ 
corda de linho, 1-1. lrês fios, que servem 
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Eis alguinas sugesUles, ,1:stos1's e mo­
ftru""'; pan, o fàc1I 11.rrumo dos ,11.sos dl'I Se tem b r o -SEMEIA Cl\r11.colelro., 

Sl'lº'fi;}0~z~ip;~~e11~~~~::, 
5
!~~!""~~~1~ fi~i11~t "\;:;r~~t:l\bfl1:;!~AJ:1!n;~f1~~:~"! 

J~e1~ô~!~~~!:~::~11~,.~~~:~r~,.it~\~~:'~~~ ::.:~::~::~ttHIIIISH9Httll•~q 
redesdecimento,deeAnl1ui11, ou de r t bÔi.:O ~lulih J~ mRd('irA P"'" p~end?r" rou• 

vulr1;: 2-Suporte dP CR11to, multo sim- ~;;s s~:~~!:!~,e:~,!~'~í1;'! :r~:.~~:1!1: r~~~~ 
pies, piua os ângulos dlls pllredes onde Ai dum vMo, "ll· 

ta:;:~f:,~;!i,:~:1·~:J:s~~~=~~:1:o~~~~:'::i1~ !i11.~::;ci~1~:::~~ 
xM de mRdeirA. de pequen'l t 

Fig . 3 -Suporte-hakAo J>Ar" jAnelAt pl11.ntR.S trepR· 
estreitiu, com um VMO em el\dA extremo, deiri.,s. 
e MSente e111 Rpoios de ft-rro bAtido. 

Fig . 4 - Eleg•nte 'Suporte pA?ll ornR­
ment11r gr11.ndl'lll tl.fl'"'ços YRslos, eou10 11or· 
111.s de g:Rragens, l,"rr11côes dfts fern1.mtulall 
de judinRgem 011 11~ricohu, ete .• IdeAI, 
também, para remati, de murosedf'cêN:a~. =-·-···-··-- .. -· .. -= : MATERIAIS - Pinho b.-anco • fflaclo, : 

i ::;d~::.:;.!:~:: v.,a,.;o; :i~:·d: 5 
: ª""ª''·· : =············-·········-·-····--·= 

O• e•bidu d• ., • .,. ,io .,.1, .prêtlco• ~"· o, de "'•11•1· 

;!~:"!º :;: !::8:"' .. :1!"i: .. ::: 
No e111t11lo, P••• o•rlu ,.-~•• 
dov .. 1 .. áriofemln/110,/orn•"'· 
-aepo'1coe6modo,, poh•••'· 

:::~~~.ii{~;~~tE~f'!:.~~:~~,1;:~;:c·~~-····· 
oomo••liou11do-remede/•.,,111uilo b•111,o 


